
  

CARIDADE NA LUZ DO EVANGELHO 
- Leonel Varanda -  

 

 
O Bom Samaritano.  http://gosc.pl/doc/1624110.Nie-zamykaj-oczu  

 

Qual o verdadeiro sentido da palavra caridade, como a entendia Jesus? Benevolência para com 

todos, indulgência para as imperfeições dos outros, perdão das ofensas (Allan Kardec, Pg. 886 de 

O Livro dos Espíritos). 
 

Procurando fixar o ensinamento dos Espíritos a respeito do sentido real da palavra 

caridade, recordemos as manifestações edificantes de Nosso Senhor Jesus nas páginas 

do Evangelho, principalmente na tarefa paciente de transformar Almas à luz da bondade, 

da indulgência e do perdão incondicional.  
 

“Só a luz do amor divino é bastante forte para converter uma alma à verdade. Já viste algum 

contendor da Terra convencer-se sinceramente tão só pela farsa das palavras do mundo? As 

dissertações filosóficas não constituem toda a realização. Elas podem ser um recurso fácil da 

indiferença ou uma túnica brilhante, acobertando penosas necessidades. O reino de Deus, porém, é 

a edificação divina da luz. E a luz ilumina, dispensando os longos discursos” (Humberto de 

Campos, Boa Nova). 

 

A caridade na luz do Evangelho, expressa através do amor incondicional, é a única força 

capaz de transformar uma Alma para a verdade, entretanto, afirma Jesus na passagem 

narrada por Humberto de Campos, é preciso que o Espírito a tenha conquistado por luz 

divina no coração, para ser capaz de iluminar o coração do próximo. Esta afirmativa vale 

por um esforço extraordinário do Espírito, na tarefa constante de zelar pelas próprias 

manifestações e amar ao próximo sem esperar retribuição alguma.  
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Podemos observar que a caridade verdadeira semeia claridades, pela luz do Evangelho, 

como na passagem do bom samaritano que simboliza a melhor expressão dessa verdade. 

O samaritano, na qualidade de toda criatura que aspira á própria renovação, 

simplesmente sente compaixão pelo homem caído da estrada e o auxilia em nome de um 

sentimento de religiosidade que ultrapassa todas as convenções humanas, sem se 

preocupar com sua procedência, nacionalidade, características de bondade ou maldade, 

sua cor ou preferência religiosa.  

 

Enfim, o samaritano simplesmente ajuda por espírito de caridade pura, agindo como 

recomenda o Evangelho, não identificando nem mesmo o nome do homem caído na 

estrada, mas, apenas, sua necessidade de amparo e assistência. E, na beleza de sua 

expressão poética, a parábola do bom samaritano é o símbolo do verdadeiro cristão que 

auxilia, magnetizado simplesmente pelo sentimento de compaixão. O samaritano auxilia 

porque já estava incorporado pela virtude da caridade, e, por esse motivo, o gesto de 

amor é espontâneo, verdadeiro e transformador.  

 

Portanto, é dever de todo Cristão perceber que nenhum esforço humano consegue retirar 

o brilho da claridade divina do “amai-vos uns aos outros”, base imortal de todos os 

ensinos de Jesus, e que o ser humano sempre se lembrará de sua origem divina, quando 

seus gestos estiverem impregnados de caridade, na luz do Evangelho, pois fonte 

inesgotável de alegrias eternas, aproximando almas, renovando sentimentos, na divina 

tarefa de crescimento espiritual.  

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 


